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Recentemente, na Assembleia
Municipal de Estarreja, realizada no
dia 07/06/2023, a Junta de Fregue-
sia de Avanca, através do seu Presi-
dente José Borges, fez um conjunto
de considerações acerca do traçado
do TGV (Train à Grande Vitesse -
Comboio de alta velocidade). Nessa
intervenção, José Borges, teceu al-
gumas preocupações e aspectos a
ter em conta na discussão publica
do assunto. Referiu que: “1º. - Dizer
que estou, estamos solidários com
as Comunidades de Canelas, que
é a que mais irá sentir os efeitos ne-
gativos, mas também de Salreu e
de Beduido, freguesias que tal como
Avanca, irão sentir o impacto do cor-
redor do TGV.”

Disse ainda que: “sem entrar em
pormenores técnicos, que as opções
propostas para o traçado do corre-
dor, apesar das sessões de esclare-
cimento já levadas a efeito, continu-
am por determinar os traçados e a
provocar leituras diferentes nas Co-
munidades, verificando-se até, ou-
tros interesses que não sejam os
das Comunidades, por estarem a
ser difundidas nas redes socias, pe-
tições com mapas anexos dos pos-
síveis traçados, com informação de-
turpada, privilegiando a confusão
entre Comunidades.”

José Borges, recordou que “a
sessão do suposto esclarecimento,
realizada na sede da Junta de Fre-
guesia em Avanca, no dia 31 de Maio,
que causou surpresa à maioria ou a
todos os presentes, que eram cerca
de 70.”

O Presidente da Junta referiu
ainda que, com surpresa se tem:

Junta da Freguesia de Avanca manifesta desilusão

TRAÇADO TGV NO TERRITÓRIO CONCELHIO
“constatado e percebido a vontade
do Senhor Presidente da Câmara Dr.
Diamantino Sabina, em substituir o
técnico do Município Dr. Granja, ali
presente e avalizado pelo Município
para prestar esclarecimentos à Co-
munidade.”

Além disso, acrescentou: “que
nesta e noutras situações, os autar-
cas devem fazer esforço (se for o ca-
so) deixando transparecer equidis-
tância partidária e inequívoca isen-
ção, por forma a não criar ainda mais
perturbação às Comunidades.”

De seguida focou que, em 2.º
lugar e referindo-se a Avanca: “que
tenha assistido a 2 sessões de es-
clarecimentos, penso que estas de-
verão ter oportuna continuidade e
serem mais pormenorizadas em re-
lação a cada Freguesia, porque pai-
ram imensas dúvidas que podem
gerar oportunismo e conflitos. Enten-
dendo e percebendo a necessidade
que o País tem em integrar e acom-
panhar o desenvolvimento Europeu,
entendo não devermos de forma ir-
reflectida, coartar o progresso e de-
senvolvimento Nacional, nomeada-
mente das nossas Comunidades,
pondo em causa as gerações que
nos seguirão.”

Recordou ainda que: “os proble-
mas vividos pela Comunidade e
Autarcas, aquando da supressão
das passagens de nível da linha
férrea, no território de Avanca, que
hoje resolvidos, proporcionam-nos
viver com maior segurança.”

Lembrou também que: “a  A-29,
em actividade desde 2009, na sua
construção, provocou também inú-
meros problemas às pessoas, en-

tão afectadas, bem como à Comuni-
dade. Hoje, ainda que haja um ou
outro caso mal resolvido, a situação
parece estar ultrapassada e já
poucos se recordam.”

Salientou que: “em tempos re-
motos, no século XVII, Sebastião Jo-
sé de Carvalho e Melo - Marquês de
Pombal (viveu de 1699 a 1782) se-
cretário de Estado de Dom José, tor-
nou-se na figura mais proeminente
do governo de então, por entre outros,
ter dado enorme contributo na re-
construção da cidade de Lisboa,
após o terramoto de 1755. Mas não
deixou por isso de ser controverso,
correndo até riscos, ao que consta!
Hoje é saudada a sua alargada
visão futurista e as suas inúmeras
obras. Ah…, mas é passado, dire-
mos! Passado que devemos recor-
dar e perceber que pior que arriscar,
será nada fazer!”

Concluiu depois que: “não quero
com isto dizer que estaremos de
acordo com tudo o que nos é imposto
e nos pretendem impor! Terão que
haver efectivamente negociações
sérias, nas quais deve prevalecer
sempre, o menor impacto negativo
para as populações do concelho e
lutar para que estas sejam justa-
mente ressarcidas dos danos provo-
cados, não apenas pela perda de
habitações, mas também pelos
constrangimentos provocados,
àqueles que vão poder continuar a
ocupar as suas casas, junto ao tra-
çado e a trabalhar as suas proprieda-
des situadas junto ao corredor. Sem
esquecer naturalmente, os cortes ou
alterações de vias de comunicação
e de acesso a propriedades.”
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O Santuário de Vagos acolheu
festa da comunidade diocesana, no
dia 25 de junho. O Bispo de Aveiro
convidou para o Dia da Igreja Dioce-
sana os jovens que vão participar
na Jornada Mundial da Juventude
(JMJ), as famílias que vão dar aco-
lhimento aos jovens que vêm de fo-
ra, para participar na JMJ e os con-
celhos pastorais e económicos.

O Dia da Igreja Diocesana cele-
brou-se no dia 25 de junho, no San-
tuário de Nossa Senhora da Vagos.
Em carta dirigida aos "sacerdotes
e fiéis da nossa Diocese de Aveiro",

D. António Moiteiro escreve: "O nos-
so Plano Pastoral prevê que no dia
25 de junho, no Santuário de Nossa
Senhora de Vagos, celebremos o
Dia da Igreja Diocesana, onde os
jovens que participam na JMJ, as
famílias de acolhimento e os Con-
selhos Pastorais e Económicos te-
nham um tempo de festa e de for-
mação. Esta iniciativa surge das
conclusões da nossa caminhada
sinodal onde se afirma que "dar
mais importância e voz aos conse-
lhos de participação é uma priori-
dade pastoral".

DIA DA IGREJA DIOCESANA

Jovens rumo à Jornada Mundial
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Jovens trazem cheirinho de energia positiva a caminho da JMJ

O filme JÁ NADA SEI, de Luís
Diogo, venceu o prémio de Melhor
Filme no "Art Color Digital Cinema
International Film Festival (AC DC
IFF)", informou Alex Sebastian Lai-
bach, diretor do festival belga.

Sendo esta a segunda vez que
JÁ NADA SEI recebe o prémio de
Melhor Filme de um festival, é tam-
bém o décimo quinto prémio com
que o filme português é distinguido.
Entre as várias distinções estão
quatro prémios de Melhor Filme Es-
trangeiro em festivais norte ameri-
canos, além de prémios de Melhor
Atriz, Melhor Ator, Melhor Realizador,
Melhor Fotografia e Melhor Edição,
em mais de 30 festivais na América
do Norte, América do Sul, Europa,
Ásia e África.

Duarte Miguel, Ana Aleixo Lopes
e Susie Filipe interpretam os pa-
péis principais de JÁ NADA SEI.

O filme conta a história de um
casal escolhido para um documen-
tário sobre casais felizes. Durante
15 dias a equipa do documentário
regista depoimentos do casal, de
amigos, familiares e colegas. O
problema é que Ricardo se quer se-
parar há já algum tempo, mas não
tem coragem de o fazer. O docu-
mentário obriga-o a refletir sobre a
relação e, na busca de respostas,

envolve três amigos que demons-
tram opiniões diferentes sobre a
sua relação e o que deve fazer. A
cada nova conversa, Ricardo fica
ainda mais confuso.

JÁ NADA SEI, depois da estreia
nas salas portuguesas, deverá es-
trear brevemente no Luxemburgo.

Esta é a terceira longa-metra-
gem de Luís Diogo, depois de Pe-
cado Fatal e Uma Vida Sublime.
Luís Diogo é também autor dos ar-
gumentos originais de A BOMBA, de
Leonel Vieira, e GELO de Luís e
Gonçalo Galvão Teles.

O filme conta ainda com a par-
ticipação dos atores Eric da Silva,
Carolina Pavão, Rui Oliveira, Miguel
Meira, Fábio A. Costa, Carlos Morei-
ra, Valdemar Santos e Soraia Sou-
sa. Com música de Fernando Au-
gusto Rocha, fotografia de Pedro
Farate, som de Álvaro Melo, o filme
foi produzido por António Costa Va-
lente e Luís Diogo que é também o
autor da montagem e do argumento
original.

Produzido em conjunto pelo Ci-
ne Clube de Avanca e Filmógrafo, o
filme foi rodado maioritariamente
em Oliveira de Azeméis, com o a-
poio do Município local, a que se
juntaram o Município de Santo Tirso
e o Avanca Film Fund.
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‘Chovem’ mais prémios!


